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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o

processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Cãmara
Municipal de:
Chapecó- SC

24/08/2006

Atenciosamente,
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limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal
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Oficio N' 367/06

Ilustríssima Senhora,

Cbapecó, 07 de Junho de 2006.

É com imenso prazer que recebemos o material enviado pela equipe

• do Interlegis, Senado Federal;. com a proposta déin'clusão Desta Casa Legislativa no Projeto Piloto

de Modernização do Legislativo idealizado por esta Instituição e aproveitamos o ensejo para

efetuarmos nossa ADESÃO ao referido programa proposto,

Assim sendo, colocamos esta Casa a Vossa inteira disposição para a

implantação do Projeto .

•

lima. Sra.
DalvaMoura
Coordenação de Relações Institucionais Interlegis/Senado Federal
Cbapecó-SC

j
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1

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CHAPECÓ - SC

NO PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO: SC - N° <5,5::> 1 2006' - INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE

MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

• . PROGRAMA INTERLEGIS. doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados ~ PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n°

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora n° 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Chapecó - SC doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua Marechal

Bormann, n' 320-E, Bairro Centro, CEP 89.802-120, Chapecó - SC, CNPJ

• 83.831.719/0001-00, neste ato representada por seu Presidente, Vereador ARESTIDE

FIDELlS, CPF 538.171.339-87, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei

n.o8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernízação, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.
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Rubrica '-

Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover. a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento serão formalizados em Termo Aditivo a este co?nVêniO-;'Observadas a, /

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira. '/

~
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CLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n,o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponiveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário á sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

• IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos_equipamentose demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação especifica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários á utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSiÇÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissâo Diretora do Senado Federal.

!
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantía de origem dos equipamentos, sístemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura deTermo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o perlodo de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.



SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Folha N°

Processo N°

Rubrica

/

7

•

•

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsãO de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1-

11-

amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador-

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA .

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos,
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Rubricii_ L

/

•

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.,

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

•

-~:~~~
Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

. .,gaciel da Silva aia

Diretdr Geral do Senado Federal

de 2006.

~restid Fidelis
I

Presidente da Câfnara Municipal de
I

Chapecó-SC

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da.Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Benhur Giovani Zanini

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 460.289.359-72
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PROGRAMAINTERlEGIS.
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

DADOS DA CASA LEGISLATIVA PARA CONFECÇÃO CONVÊNIO

CÂMARA MUNICIPAL: CHAPECÓ CÂMARA DE VEREADORES
(designação oficial da Cámara)

ENDEREÇO COMPLETO: Rua Marechal Bormann 320-E
(Avenida / Rua /Praça / etc n •.. .)

BAIRRO: Centro

CEP: 89802-120

CIDADE: Chapecó

UF:SC

CNPJ: 83.831.719/0001-00
-

PRESIDENTE: ARESTIDE FIDELlS
(Nome Completo do Presidente)

CPF DO PRESIDENTE: 538.171.339-87

TESTEMUNHA: BENHUR GIOVANI ZANINI
(Nome Completo de um Representante da Cámara)

• CPF DO TESTEMUNHA: 460.289.359-72

PREENCHER OS DADOS! ANEXAR CÓPIA DOS DOCUMENTOS abaixo indicados e
enviar para: .
luizgrande@interlegis.gov.br ou para o fax (61) 3311 2797

• CÓPIA DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO PRESIDENTE
• CÓPIA DO CPF DO PRESIDENTE

SER PORTADOR NO DIA DA REUNIÃO DE:

• OFICIO DE ADESÃO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO/PROGRAMA
INTERLEGIS DO SENADO FEDERAL

• CÓPIA DO A TO (ou ATA) DE POSSE DO PRESIDENTE
• PLANTA BAIXA DO PRÉDIO DA CÂMARA

mailto:luizgrande@interlegis.gov.br
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ESTADO DE SANTA CATARINA /
CÂMARA MUNICIPAL DE CHAPECÓ Câmara Municipal de Ch . 1. a~. "

CONFERE CO~I(fINt .

. Data: .3-, O 6,~ R~s~'6~m~;
I Matricula n o 4-2 I
~ Portaria n.o 57/2002~

ATA 0112005 .

_i~1~~$illi!&fi5'V.z9ê"ml
::4 ' .~ ,.,l..à/~',;.:q,

ATA DA SESSÃO DE ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA DA CÂMARA

DE VEREADORES DE CHAPECÓ- ESTADO DE SANTA CATARINA,

PARA O BIÊNIO DE 2005/2006.
No primeiro dia do mês de janeiro do ano de dois mil e cinco, atendendo

as determinações, constitucionais, legais e aos ditames do Regimento

Interno da Câmara de Vereadores, reuniram-se os Senhores Vereadores

\

da Câmara Municipal, às doze horas, no Clube Recreativo Chapecoense

sob a Presidência do Vereador mais idoso entre os presentes, Antonio

Varella do Nascimento, presente todos os demais eleitos: Alsari Antonio

Balbinot, Arestide Fidelis, César Antonio Valduga, Dalmir' Peliciolli,

Delvino Dali Rosa, Itamar Antonio Agnoletto, Marcelino Chiarello, Nilso

Macieski, Pau linho da Silva, Raul Perizzolo e VIda Baldissera, para a

, eleição da. Mesa Diretora da Câmara de Vereadores para o período

l.~ompreendido entre primeiro de janeiro de dois ~il e cinco à trinta e um
. dê dezembro do ano de 2006. Presentes a reunião autoridades municipais,

estaduais e membros da Comunidade Chapecoense.

'\' Ap \esentadas duas chapas para concorrer a eleição, devidamente
. homologadas pelo Senhor Presidente, estavam compostas da seguinte

\ forma: CHAPA 1 - Para Presidente Vereador ARESTIDE FIDÉLIS -,

PMDB, Para Vice-Presidente, Vereador DALMIR PELICIOLLI -PTB,

Para Primeiro(a) Secretário(a), Vereador(a) ULDA BALDISSERA - PP,

Para Segundo Secretário I IT~MlR AGNOLE.,.TTO- PP. CHA~A ,- 2,Oí(r
: ~ /~@.]
, ;''/ ,~

/ li. .'



manifestar o seu voto e entregar a cédula na mesa diretora. Explicados os

Presidente convocou a servidora Mareli Panizzi, para fazer a distribuição

das cédulas e solicitou aos Vereadores para que se dirigissem a tribuna

conforme chamada nominal feita pelo Secretario Delvino DalI Rosa, para

critérios da eleição, os contidos no Regimento Interno da Câmara

Municipal nos artigos 19 à 30, passou-se a realização da eleição. Sendo que

foram eleitos os Vereadores: Para Presidente Vereador ARESTIDE

---;;;;;:;;õi~jlliiMii*=*i!=m;;__ ;;,;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.,.;;;;;;~=======;;;;:':~~~==========-
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i.~.,'.... Para Presidente Vereador CESAR ANTONIO VALDUGA - PCdoB, Parâ"'::.
~ Vice-Presidente, Vereador NILSO MACIESKI - PT, Para Primeiro

• Secretário, Vereador PAULINHODA SILVA - PCdoB, Para Segundoi Secretário, MARCELINO CHIARELLO - PT. Foi convocado pelo Senhor

m Presidente para secretariá-lo nos trabalhos o Vereador Delvino Dali Rosa.I..'A ped~dohdos veredadores fO_isusRPensaa "dreunião por bdelzhminutoss Phara
encamm amento e votaçao. etornan o aos tra a os o en or-,

I
3
i
I~~,-

I

i

tos. Foram declarados eleitos e empossados pelo Senhor Presidente, nos

FIDÉLIS (PMDB), com 8 (oito)votos; Para Vice-Presidente CESAR

~" ANTONIO VALDUGA (PCdoB), com 4 (quatro) votos; Para Primeira
",Secretária Vereadora ULDA BALDISSERA (PP), com 8 (oito) votos; Para

! Segundo Secretário Vereador ITAMAR AGNOLETTO (pP),com 8 (oito)
J
1
i cargos de Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e Segundo Secretários,lrespectivamente os Vereadores: ARESTIDE FIDÉLIS, CESAR

I ANTONIO VALDUGA, ULDA BALDISSERA E ITAMARIk AGNOLETTO. Após, houve breve pronunciamento do Presidente elei~o,
I que agradeceu a confiança de todos e deu p en errada a presente sessao .
• ?

de eleição e po"e do, Ver dor ra o e doeo ã dO~
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mil e seis. Da sessão lavrou-se a presente ata, que se aprovada conterá a
assinatura dos membros da Mesa
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Poder Legislativo

CÂMARA DOS DEPUTAOOS
DIRETORIA-GERAL

DIRETORIA ADMIl\'lSTRATIVA
DEPARTAMEI\'TO DE MATER1AI. E PATRIMÓNIO

r.XTR.-\TO [1£ T£RMO .\Oln\'(1

Pr<;lC.130.5KHIO.l.ESPECIE: Adili"" n" lO().flll:,2 Iirmado cn", a
I'MI1 I'RODU10S MEOICOS HOSPITALARES LT!lA. OIlJETO;
Fnmecimentn de '1l31cri~1de labomtófin dc,efil,* nn, ilen' 31. 32. 33,
.~5e 3(, dn Cun,il,- n" O~Oi04. Fl}lALlDADE DO ADITIVO: Inelu ••1n
IIn [),,-I"'Mm,'nto M<'dico como órgão f,,,.li7.adnr dn c~n.,.cnnlratn C
.•"pre!«ãn dc O.~J% (n,tC"I~ C Ire-. cC"I,;,.imo, pu, cem,,) do ,'al"f ini-
cialmeme cnmrn~,clr>,VALOR TOTAL OA SUPRESSÃO, R$207.1I0
(d"/''''I''' c "Ic n'ai,). A.\lPARO LEGAL: Anign (,5. ~I •• da Lei n.
8.6(,('!9.1. enr""'rondeme aJ) anign lU. ~I". do Rcgulamentn (k); Pro-
eedimeoloS Lieillllórios da Câmarn do> Dep"lados (Ato da Mesa n"
SOlOI). VAl.OR TOTAL: RS1~.~55.flO I"inle e 4'''11'<)mil. ,ei"enlos e
cinqaem~ Ccinco reaiü EMPENHO: 200/iNEOOI)2!/'!.Cl.ASSlr. OR-
ÇAMENTÁRIA: - Programa de Tmool/lo: OI.,OI055J2II04Il00J - As-
~i~lência ,\16:1iea c Od""tológie •• os Scryidore~. Empregnd<l' e 'C"-'
Dcpcmlcme!< . Naci"",ll. - N.tUf"-/.a da Despesa: 3.3.'1IUI) . "'bteri.1
de Cnnsuml}. Pela CO:>lTRATANIT: EUGE:>IlO DE GORBA AMA-
RO. Oirete>rdn Dctltllp. Pela tOl\,RATADA: ADRIANA DA SILV,\
ALMEIDA XAVIER - Sôcia-Oirctom.

SENADO FEDERAL
DIRETORIA-GERAL

EXTRATOS DI' CO''OR.''TOS

E~p<.'<:ic,(:,)nlml" CT200600i5. Procel''': f)(l4<147i(lt'>-LMooalidade:
c.,n,ilC n" 1112006. Objelo: Rclonna no< próprin, do Senad". Pro-
~rntn:l de TmMlhl): 1l10.1105.'il.J-06I000J. Nnlun.-n da De,JX=:
4~Q()51. Vigência: inicin: Oh'fl7l21l06 - Iil}al:}la dala d~ emi,~o do
lennO de recebimento deli"ili,o. Signalâri",,: pcll} Senadl} Federal'
Dr. A~Jciel da Sil"a Maia Dirctor-úcr.l. pela C"nlmt~,i~ Carll}<
Uli,"C~ Siqucirn Marn,ilha

F:.<fIl'cie:Con"ênio C:-I21'1)61135.Modalidade: l",,~igibilid:ldc. Objetn
E~tabelecer c regular a participa,no da Ca,. Lel,!i~lati,'a n,) Prof'lõlma
Inlerlegi": Pmjelo PilolO de Modemi7.3çi\o. el}l}forme I}' lermo, do
C"nlratO dc elllpréslimo. eelebrado cl}lre a Republiea Fcdernti". do
I1m<il c I} [hT1C<)[mernmcneam) dc Ikscn"oh'illlenln - 1310. A,_
,in~lum: 30r{)611()()("Vigência :a e(mlnr d. dma da a"inalurn. com
I'igeneia equi"alem,. á durJ,âo do Pr"grama Intcrlegi,1 PPM. Sigo
nJI:irio: rei" s.,nadl} Federal: Or. ASacicl da Sil"n Maia, Dircln'-
tjernl. peln In,,:degi~: Senado.- Umrm Mordi,. peln C""lralada: Cã_
mam Municip:ll de Piruill'B: \'cre.dm Aldcmif Ah-es de Maecdo

E.'l'é1:ie: Co,,"cnin CN2()()('1l3ó. :>.1odalidade: lnc .•igibilidade, Objelo
El>lahclcrer e n:gulaf ~ pan,eipação da Ca"" l.''gi,lati''a nl} Prog",n,a
Imcrlegi,! Pmjelo PilO1I}rle Mndemi711ção. eonforme n, lent,M do
C"nl,"l" dc emr"'"tim,,. celebrado enlre a Republiea redem,i,a do
Bra.<il e O BMcn Imemmcricnno de Descn' ol"itTK:nIO- mo. A,.
,innlUm: 3(1,OfllZllOó,Vig<.'neia :a comar da dOIa da a~,inalllrn. com
,'ii!.êlteio <:q"i,,,lcnte ti dumção do P",!,mmo lntcrlcSi, .• PI'M. Sig-
nnllÍri,,: pclo Senado FC1leml: Or. Agaciol ,ia $il,'. Mai", Direlof-
Gerl'l. pelo Intcrlcsis: S""ador Erra;", Morai,. pela COlllr~lada: Oj.
mara Municipal de PelrolinalPE: Vl.'rl'3dm Deil""" Freire Mororó

Esp~cic: Convênin 0/1006037, Mooalidade: Im:,iginilidade. Objete>
E,lahc1ecef e regular a ponieipaeã" ro Ca,,, LCl'i.•I31i,'a nn Programa
lntcrlcgi<' Projell} Pilmn de Modemi",,~o. conrOnt'C '" Icrm", de>
Cl}Illralo de empréslimo. celebrado enlre • Rcpubl;,'a FC<lcfl'-tÍ\'ado
Bm~il ~ o nJneo Il}lernrncricano de U="o1>'imcnto . (lIO, A,.
~inalura: 30iO~12006. Vigencm :a conlar da dala da ""Irnnura. Cl}m
";g~ncin e'ltti,'rtlc"tC ;\ dumçoo 00 Progrnrna ln'erlcgi~' 1'1':>'1.Sig_
naltinl): pel,) Senado Federal: Or. Agaciel d. Silva Maia. Difc''''-
Geral. pell} lnlerlegi>: Senadof Ermim M"",i,. rela C""t"'lalla, Cl.
mara Municipal de S;\o Ma~,IES: Ve",.dM Pnulo Rodrigues de
~1allos

E<p.:cie: C')I}"cnio CN2011603X.Modalid.dc, loe~igibilidade. Objetl}'
(.ubclcccr C regular a p.!nicipoç;\o da Ca",' Legislativa Oü Pr01/mma
lnlerlcgi'.' Projcll) Pilo'o de M<>dcmir.açlll}.conl,,""e o, Icnn", do
Commlo de empr""limo. celcbradl} cnltC a Republica reM"'li,'. do
ll~~,i1 e I} Banco InteramerieaM de Dc",nml"imemn . BlD. A~-
<in,III"': JU,ON:'IXl(,. Vigência :a conla, da dma da a,~il}"lurn. eom
,'igcneio equi".leole ã duração dI} Progmm.1 Imerle~i,1 rf'M. Sig-
naliirio: pelo Senadl} Federal: Or. Agaciel da Sih-a Mara. !lirel"'.
Gem!' relo InlerlCl'is: Sel}.dof Efraim Morai~. pela C"mnllllda, Cã-
ma", ~Iunicipal de Qui,ad:ilCE _ Vereador Jo<é Klc!>cf 1k1em1 Ca,'
neiro Junil}f

bpécie: Cl}n"e"il} C}l20()(,())9, Ml}dalidade: lne.igibilid:ule. Onjeto
Estabelecer c regular a pOrlieipllÇ~nda C•.<a l.cg"loli"a ao Pru~'IDIIla
lnterlegü.l Projet" I'ilul" de Modcmi'nçan. ennronne o~ 'CTInlJ!;do
Cnntl"i'.ll}de .mpréslimn. celebmllo ent,e a Rcpublic~ Fedemliv" do
Bra,il e o Banco InteramofÍ<:ano do Dc""'o"okimeolo - BlD. A•• i.
I}alum: 30.'(1612006.Vigência :a cnntar da data da assinaurra. Cum "i-
~cncia equi"rucnlo á duraç~o dn Pmgrom. Inlerlegi~1 PP~l. Sigrullário
pcll} Senado Fedeml: Pr, Al,"ICicl da $il"3 Mai". Diretof_Geml. pelo

~~~~,t~~s;~~~:T~;;,,0~t~/~I~a~~I}~li~~.1~~~~arn Muoicip.,1

E'l'i<:,e: Cc.wcnil} CI'10flNl40, Modalidade: Inexigibilidade. Objeto
Eslabcleccr e n-gular a panieipnç~o da Co;" L~g:isL'li,'" 00 Programa
In,crlcgi,1 Prujelo Pilolo de M'lIlemi1-<1,ão. c"nrl}nne '" Icr""" do
C",alrall} de emp"'qim,,. celebfado ""Ir<.' a Republioa Federnl,"a do
Brasil" o Banco lmerameriçnnn de DC'Cn.-oh'imcnlo - BIO. As-
sinaturn: 301II(,,'2()O~.Vig~ncia :a conlar tia dala d. ""irullllra. com
,'igeneia cqui'akme á durnç~o do Pmgmma lmerlcgisi 1'1':'1. Sig-
natãrio: pelo Sennéo !'eMral: Or. Agaciel da Siha M~ia. Diretor-
l,era1. pell} 100erlcg;is:Sen,,,l,,r Efrai", M"".i,. pela Contralnd.: Cã-
m"TI1)"lunicipal de ATIlçagilPB - Vere"dora ,\laria da~ Grnças do
Andrade Fr'l}ça.

E'pttie: Com~nio CN200f,04L Modalidade: lnnigibilidade. Objeoo
EsI.beleccr e regula, a parliçiraç~o 00 CIISJ Legi~lati,'a nl:' Programa
lnlerlegi,' Prnjeto pilolO de MooenlÍ/açil.o. confonno os lenn", do
Contmlo de cmpn'slimn. celebrado enlre a Republiea Fedcrol,\'~ ..lo
Brasil e o Banco InterntTK:neano de D="I}I"imemo . BID. As-
"nalUra: .11l1(l(,.'20(l("Vigencia :n COnlaf da d.,,, da a-..,inalUra. com
"igencia equi,aknlC á dura,~o dI} Progra"'" InterlcgioJ ppM. Sig-
natário: pell} S,n.dl} Federal: Dr. Agaeicl da Sil\'3 Maia. Diretor.
GemI. pell} lnlcrlcgi.: Senador Erraim Mornis, pela Conlrnlad.: Câ-
mara Municipal de Oi,inópnli~I,\1(i - Vere.dor Ed"'n Jos" de Sousa

E'pecie: Cl}n,cni" CN2006l142, M"Jali,ladc: Ine.igibililladc. Objctl}
E,t~bel""or e regul", a panieiraç~,) da Ca~a Legi,I'li,'" no P"'l>rnm"
lmerkgiY Pmjelo Piloto de Mooemi/.'çJI}. mnrormc I}' lermos do
Con'mlO de emp,,-"limo. celehn,d(, enlre a Republica Fedoralim dn
Or,l,il e o Bnnco ll}tcntmcrioano Jc Dc<eo.-ol,,;montn . B1D. A~si_
nalura: 3tHl6!2006, Vicêrll:ia :u "llIllar da d~,. d. 1L5,inalu","com vi_
g;:ncia equi'alente â du.raç~n do Prngranlu Inlerlcgi~! PPM, Sigoal:irio
pdo Senado Foderal: Or. Agaciel do SiJ.'n Maia. Diretm-Geral. pelo
Interlcgi.: Sen"do.- Errai", Morais. pela ContrnJ:lo" Ciimara Municipal
de Oum PrelOiMe; . \'cn:od,,, WafHierle;: R"",i Juninr.

Espl-'cic: C"n,'êr,io C,\I2(1)(,O-l3.Modalid.de: InexiBibilidade. Objeto:
Es~,belecer e regular a p.1rlicip~\'JI}da C•.sa Legi,loli". nO Programa
Interlegi,{ Pmjeto Pi)l}ln de Me'(kroi/RçJo, ronfl}rme o, lennl}' do
CommlO de empn'stinw. celcbrndo entre a Republica Federati,'a do
Brasil o u Banço Il}lerarncrieann dc Dc.<co\'oh'imenlo . RlD. As-
sinal"m: 30/06/Z006. Vi!!êneia :a C(lo~,r da data d~ a'si""l"ra. COm
,'igeocia cqui,,,lenle :i d"raçJ" d" Progmma Imorlegis' pPM. Sig_
naLicio: pelo Senado Fede",l: !lI. Ag.'leiel dn Siln )"l3ia. Diretof.
GemI. pelo Inlcrlcgis: Smad"r [traim Morai,. pela COntmlnda: Cá-
mam Muoieipal de An;c,,~lGO - Vcrcador Aotonil} Augu~lo Soares

Espc'cie: CO:l"êni" CN2UtIt>044.Modalidade: lm:xigibilidndc. Objeto
E.<J:lbel,-ccre t"C(!"lo,a panicipaçJo da Ca,a Legislativa 00 ProJffilm~
Inlerlegi,,' Projeto Pjlml} de Mo,km;"JI,lil}. COnfl}mlCI}' lefTl>O'd"
Contmt" dc omrr""iml}. celebradl} entrc a Rerubliea Fedemti, .• do
Bm,il c o Banen Imemmcrican,) de 1lc:'Co,oh'imcnto - BID. A.,-
,iOaIU"" 301O(,12()()~.Vigência :a cOOlar da dala da a"i"",u1"3. cOm
"igencia <:q"i,'alcnle á d\lm~ao dI} l'mgmma In"rlegis! PP:>.t Sig.
nalário: pelo Sel}:1do FederaL Oro A!,aeid d" Siha Maia. DlI"lm-
Geral. pelo In(crlcgi.<: Scnadol Uraim Morai,. pela C<>nlratar!a:Câ.
mara Municipal de Dnurad(lO;/l-1t; . Vere,dora 1>l.rg.rid. :'1aria Fon_
1.,,011. Gaigcr
bpi<:ie: C<)n,,~nio CJ\'!lXlf,""~. M<:>tialidade:Inexigibilidade. Ohjct().
ESlabelecer e regular a p.nieiraçlk> da OI"" Leg;slali,,, no Programa
Ime-rl.-gi,,' Pmjeto pilolO do l-1Ilderni1.1eào. cl}nf",me '" termo, do
COllJralO dc emp"',limo, celebrado cm", a Republi", Federaliva GI}
Bra.,il e I} BlOCO Intora",eri""no de Oc,""",""l"imemo • BlD. As,i_
03lUm: 3Oi06'200~. "'igeneia :a eOOlnrda da~1 da ~ssil}alum. com "i-
g"nei. <:qui,.• leme â dur',AI} do Pmgrnm~ Interlogi'" PPM, Signatá';l}'
pelo Senado Fedeml, Dr. Agaeid da Sih'a Maia. Dimo,-Geral. pelo
Intcrleg,<: Senadm Efraim Momi •. pelaConlr'lad.: Câmara Municipal
de C.noinha.:;.- sc: ,'çreadof Silmar Luv Golnn,,,,ski.

hpécie: C",,""oio CN20()6l)46. Modalidade: lncx.igibilid.de. Objel0'
ESlabelccer C reHular o panicipa,il." da C,,-"" L~i,l.liva no pfograma
Interlegi.~' pmjeln pilOlo de Mooemi/Jlçãl}, c""rorrne o, lennos dI}
Cl}nlroll} de empr<."limo. eelebrado enlle a Republiea Federnli,'a do
Brasil c o Banco Il}lefl'-mericann de De,•• n,'"kimenlo - BlD. A",i-
n.lum: 30;Of,'2()()~.Vigência '" coolar da d~la d•• "inalU"a. com vi_
geae;. equi"alentc á duração dI}Pro~ma lnlerlogis/ I'PM, Sigl}alario
pelo S""adl} Federal: Dr. Agadd da Sil,"" Maia. Dirolm-r.,ral. pelo
10lerlegi,: Senador Efmim Mn",i,. peln Contm~1da:. Comara Muoioipal
de Apuearana_ RR, "ercndnr J":I,, ('",10' d. Ol"'c,,a

E,pécie: Coo,'cnio Csõ200MI-17. ,\lo,t,lidatlc: Il}exigibilidade. Objelo'
E.ltabelcce, e rc~'UlaTa parlicipaçJ" da Casa Le~i,lali"a 00 Proemma
inu:r1cgi,i Projeto Pilm" de Moderni/~ç;\,,- c,,,,f,,rmc os lemw, do
Contrat" de emp",",úmn. eelcbmdn entre a Republica Fedemli"a do
l:lrasil c " Banoo Inlerarn..nClln" dc Dc>cn"ol"imentr> - UlO. ,1.,-
<inalUm: 30'(}6!2(j)6. vlgcncia :a conl.1r da dat~ da "-,,irl3tul""- tOm
,'igencia <:qui'"3leme á dumç~n dn Progmma Intcrlcgis! PPM. Sig-
nal;iri,,: pclo Senad" rcdCl1l1: DI. Asacid da $il"a ,\laia. OirelOr_
Gem!' pelo lnlcrlegi" S.l}ad", Umim Morais, pda Commlada: Câ-
mara Municipal de Humai13- AM: 'e=.do, Jo<é Edmee 13",-,[1

bpêeie: CO'l'"ênil) CJ\'20060.fR. Mooalidade: I"".igibilidadc. Ohjel<)
hlabelccef C regular a panicipa,âo da Casa l.c'gislatin, I}" Programa
Il}lcrle~i.r Prnjelt> Piloto de Modemi"","". confonne I" IcrrtlO!' d"
COn1rn11}de emprc!<limo. cclenrndn cntre a RC"PUblicaFederali'a do
Brasil e O Bnneo lntcrnmcrieal}o de Doscn"l}h'imenlo _ BID. A<.
~inalura: J(I'O(','2006, Vigenoia :a contar da data da n"inatum. e[>m
"igcnei.1 equi"alente li dura,lio do Pr"g.ram. Inleriegisi PPl-1. Si~.
nn~'\ri,,: pelu Scnoon Fedeml: Or. ,\g:acicl da Sil"a Maia. Di"'I"'-
GoraI. pel" InterlCl'i.<: Senad')f Efmi", Morai<. pcla Clmlmtada: Oi-
mara M"nieipal Je Rorninop<'>l;,,-RR: vcre.dnf Ge",ldr> M,,.iJ da
CO~I"-
bp<'cie; C,ln"c!oi" CN2()i)('11--t9.:'1od.lidade: Ine.,igihilidadc. (lbjolt).
ESlabell-.:er e regular a panieipação da C•.••, Logi,laliva nl} P"l~rnma
lnlOrlcgi>! Pmjelr> Pilo", de Mndemilaçâl}. mnliltnlC I}' tcnlln, tlr>
c.",lmll' de cmpr6.limo. eelehmd,) enlre a Republi"a Fcdemti,'a dn
Bm,il c '1 Bal}en loternmcncnn" de Dc,en,'ol"imentl} . mD. A".
-,in!llu",: .lIVIlN'200ó. Vil,!encia :a conlllr da dJla da ""in"lu"'. Crlm
"i];cl}cin cqui,'alenl" 11Juraçõ" d" Programa Imodegi" I'PM. Si~.
1}.aI:\rio:pcln Scruldo FC1lef'I: Dr. Agacici da Sih', ,\l"i.1, Diretor.
Geral, (leio lntcrlcgi~: Smador Ermim Momi,. pcla Comrala,Ja: C~.
maro Municipnl de Agudo. RS: vereadora C!audclc Di"a (;rellm~ml
Horr",ann.

E~péçie: CDn"êltil) C}l2()()f,O~ll.Mndalidadc: ll}nigibiiidade. Objcln'
E'labch:cer c resul." a participoçJI} da C•• a Lcg;i.slali,'a nD Programa
Interleg;": Projrl[> Pilmo de Modrn;i~.a,âo. cnr.fr>nne '" lermo< do
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CHAPECÓ-SC

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de video on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

o Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
o Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12



•

•

1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/ÁES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1OOOVA4 Tomadás

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9").

Fo~haN' ~A:::rfi6l0(/D
PrcCf.l~SO i'f ld .
Rubrica
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Introdução
a Programa INTERlEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

a desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERlEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERlEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
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• Email:

• Telefone: (61) 3311-2620

• Hotline: 8000

• Skype:

• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley Gomes Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61)3311-2620

• skype: w9-moreira

Fc./ha N°

F<.lJbr!C-3~_

•

Supervisor de Instalação
• Nome: ANGELO MARCONDES DE OLIVEIRA NETO - GEORGE HENRIQUES DE SOUZA

• Email: angelomarcondes@gmail.comfgeorge@al.pb.gov.br

• Telefone: (34)3454-1275 - (83) 3214-4605

•
Câmara Municipal

• End: Rua Marechal Bornn 320 E

• Telefone: (49) 3361-1400

Técnico da Câmara Municipal
• Nome:

• Email:

• Telefone:

Gerente de Instalações da Computeeasy
• Nome: Marcelo Valentim
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Programa de Atividades R;""
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o programa de atividades abaixo descri mina as atividades a serem executadas em cada etapa da
instalação.

Antes do início da instalação

•

•

Atividade Responsável Data de Data de OK
Início Entrega

Aterramento Técnico da Câmara
Instalação de aterramento elétrico dos Municipal (ver Informações
Microcom putadores e da impressora, de Contato)
confonne as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos.

Definir locais de instalação
Os locais onde serâo instalados todos os
equipamentos (

Tubulação para cabos de rede Técnico da Câmara
Instalar a tubulação para passagem dos Municipal (ver Informações
cabos de rede interligando o Rack de de Contato)
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone_

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara
Impressora Municipal (ver Informações
Disponibilizar nos locais definidos móveis de Contato)
para receber os micros.

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara
de dados/satélite Municipal (ver Informações

Instalar tubulação para a passagem de cabos
de Contato)

do enlace de dados, (FOLGA)

Instalação do enlace de comunicação TELEMARI

Instalar enlace dados e fornecer as
BRASIL TELECOM

configurações IP_

Durante a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata
locais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, sw~ch e firewall. (ver Informações de

Contato)

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 7 de 19
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Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.141.0/25

Máscara de Rede: 255.255.255.128

Roteador Padrão: 10.3.141.126 (firewall da Câmara - Linux CentOs)

Faixa de IPs: 10.3.141.0 - 10.3.141 .127 (Broadcast)

Localizador: CHO

IPs dos equipamentos:

CHOSV01: 10.3.141.1 (servidor novadata)

CHOSV02: 10.3.141.2 (servidor novadata)

CHOSV03: 10.3.141.3 (servidor CM-03) - Radio Câmara

CHOSV04: 10.3.141.4 (servidor CM-04) - Legislador

CHOSV05: 10.3.141.5 (servidor CM-05) - Contabilidade

CHOPR01: 10.3.141.7 (Iexmark e332n)

CHOPR02: 10.3.141.8 (Impressora CM)

CHOPR03: 10.3.141.9 (Impressora CM)

CHOSW01: 10.3.141.124 (Cisco 2950)

CHOFW01: 10.3.141.125 (PIX)

CHOFW02: 10.3.141.126 (firewall- CentOs)

PooIOHCP: (10.3.141.21-10.3.141.120)

Pool1: 10.3.141.21 -10.3.141.87 (2/3) 66

Pool2: 10.3.141.88 -10.3.141.120 (1/3) 32

Rubrica
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Configuração dos equipamentos de rede :~::~so~F
Configuração de Firewall

Result of
.:'.-:Saved .
•• 'y'

.:.--'"':-~.~

•
...• ::

,:-

•

a~cess ...list o~tside~'çrypY~biiia'pZ;~~"'P~~rJ!lj..'t~:~'p,_'ld:.~'3~,14 f:9 255,. 25.5_'-.2~-S~;~+...2~~-~'l'b..:~':rti~q-,.~.Q:"",'-'- _~~~~~.~L~~s_-2'~-.:_:'- .-.- o' • .- ~-.~~~~:Z:~Z~I~~£_:~~~:~~~L).~-:::.i~\~.-.-.-.-.-.- ~~-:-:~~.=' :..:~:~:~._.~:~~~~:.=~-~;<~.:.:v~-c-

:~~:!~.~~~:e~~]~:d~.'~20~:~!~~~i~~~:Jt.:2~i~~i~:;{.-.~ .'<'~;.iJ!t~~?~t~~C/S')
ip- address insJde .1'O:.~3-..JA__~',:.;-r;;t5{~-2-S5\'!2-~:5;}25'5'c~'+28~;' -'~.~.~;~.:;_'~_.'.~~_-:~:~~':~,,7~"-'-
ip "audit,- info.~act-;~n~"'~~a~~.:~-:-~~:~2)::'~~"'::~~.~'-_;-_'i;~:'~::-.. ,. ,.- - --'"'-", - '~~-:'F-:.~<~'
ip: audi t_.attack 'action~-:a:lârni\:'~.~~-:,.:.~~~, oo . -'. o" o ,0_"0 ""~~~, _0:- o.~.¥.-.~;~~,o:~.o~:,;t-~-?'õ~t;,':;';::\~oi~t.;.~,:~1~1~~~1:i~iff?1ll~1~'~Ii;~J,:."'y~!\! ..r!~!7
;:t!1J::tl;~r;;:::í.tdyrf;!t~~;\i,~"",,,-,;;:£tt&\}:~~í~ltl~~
~~r~:;!;I~;~;~1&íj~i~:~~f"~:f;;~ilnV:"~~:~~~$1!f
aaa ':'serve.r .'TACACS+..8rot:()~_~~:._:tif<2'~~~",,~':-~<~-:. .-<-~t~;_;--,,~';':0"; . ~+_i'-,:;:;'V\"'-~~~:-/..- ~7-

aaa:" serve r 'TACACS+" :rnax-;".fàTa:êtl ~at--:t-eli\ptS03 ';:~i='---::,,~-,",-_, _o '.~.fgt2?r~ç:.-~..-j:".c~
aàà-'sêrV€r TACACS+ deaci't-£tne;~•.iõ~:;'l.¥;:.~~;~~~(;~_j:':<'o _._"

aaa-serVer RAri'IUS,'prot'ôé:di ;:'r:~d'flis';o;>~',':::~.o:~~~:-~.
aaa-server mIUS ni.ax':fàj;-i-e-d'.:'.~itriêinp}.'"á-~:3~~.'~o('o.

aa~~server RADIUS- ...d~adt:ime- ::rq: .,~_~.;-:----..~:-~ 'o ••• '~ ,: ,.-¥'

a-a?i::.server LOCALprotocç:d-1;oc?il~--:' '[00'0-. ..i... .• ;.._ .... ; ..

http .server' enable' _~o "'_;<\,;o.~::"~'; i '.,'~.,
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enable
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•

ip name-server"10.3.141.1
!
spanning-tree mode.pvst
no spanning-tree optimize bpdu transmission_
spanning-tree extend sY8~em-id
I .

I

interface FastEthernetO/l
I
interface FastEthernetO/2
switchport mede.,access
spanning-tree pbrtfast
spanning-tree bpduguard
I
interface FastEthernetO/3

switchport mede access
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
I .

interface FastEthernetO/4
switchport made access
spanning-tree portfast"
spanning-tree bp~uguard enable

J
interface FastEthernetOfS

switchport made accesB
spanning-tree portfast
spanning- tree ..bpduguard enable

J
interface' FastEthernetO/6

switchport 'mede access
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
!
interface FastEthernetO/7

switchport mede access
spanning-tree. portfast
spanning-treebpduguard enable
!
interface FastEthernetO/S

switchport mode access
spanning-tree portfast
spanning-tree -bpduguard enable
I
interface FastEthernetO/9

switchport mede aCcess
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
!
interface FastEthernetOjlO

switchport access vlan 2
switchport mod~ access
spanning-tree. pert-fast
spanning-tree bpduguard enable

!
interface FastEthernetO/ll

switchport access vlan 2
switchport mode access
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
!
interface FastEthernetOj12

switchport access vlan 2.
switchport mede access
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Configuração dos Servidores
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.Funções dos Servidores

•

•

Nome do Máquina Sistema Operacional I Endereço Funções
Servidor

CHOSV01 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.x.x DNS Primário, DHCP 2/3

CHOSV02 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.x.x DNS Secundário, DHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

CHOSV01

SINO - named.conf.local

SINO - cho.interlegis.gov.br
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• DHCPD - dhcpd.conf
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AMBOS SERVIDORES

•
Nos arquivos ietclinit.d!bootmisc.sh, foi adicionada a seguinte linha no final do arquivo .

•

Questionário dc Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 19 de 19 --Documento feito no OpenOffice.org 2~O



-.-1

InTERLEGl1

N° Tombamento:

N° Tombamento:

Técnico:
ZIab.1 I CeC"ih:1 i,

Folha N° .~Q ~_
ProcessoN'~f>~

ANEXO 111 RUbrica-L~.::.._

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

I gfJZ2/3 A9CllVY 81

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

N° Série Firewail:

.,a...
~,.""

~.' ~

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.O"ra E230

NOSene: I(J@/.?$J '..fb511 V.y I
2) _Microcomputadores Novadata ND-PSOOE250Z.SScom Monitor 15"

NOSérie CPU: .@ b" NOTombamento:
NOSérie Monitor: / N0Tombamento
N° Série CPU: b N0Tombamento
N° Série Monitor: '/ g 6G N0Tombamento
N° Série CPU: tJCJ./.b2J/f 6 . N° Tombamento
NOSérie Monitor: :/ . 4- .25' NOTombamento
.NOSérie CPU: @ . 'J NOTombamento
N° Série Monitor: N0Tombamento
N° Série CPU: N0Tombamento
N° Série Monitor: N0 Tombamento
N° Série CPU: N0 Tombamento
N° Série Monitor: NOTombamento

5) _ Firewail- Appliance, marca CISCO, modelo PIX 501-10 3DESjAESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DESjAES)

4) _ Switch de dados remoto, marca CISCO,modelo 2950.12
N° Série switch: [[ O C lá '344 z.:1EEl1 N° Tombamento:

3)

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca CISCO, modelo 7905G GLOBAL
NOSérie Telefone IP: 1@@/.zgA9bllt1t4 N° Tombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME
N° Série Nobreak: lI!':? (f} j2Qj fl96HV z.-El- N° Tombamento:

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

I (' 13 /1 6",,6 F/VI a 'I/=-
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InTERLEGl1

N° Tombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:

N° Tombamento:
NOTombamento

Vo I

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:

Nr de pontos Listados:
\,,

NOlIle compl~o (I~fvel) do.Responsáve!: .
.{J CN/fU'L q; o v'I7V( l:,qN uV I

cargo do Responsável:
.j)112-e 7VrZ pe- 0711/;012m-V-j fi <:.tJ

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX,modelo EXS1000 T/B - Ent 110/220V - saída 11SV 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínim~ de lkva

10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) sufidente para o funcionamento de todos os
equipamentos .

9) _ Rack, marca NOVADATA,modelo ND RACK36
N° Série Rack: II?P):uJ1i~6~01
N° Série Mon. 9pol 6@6 f? _ .:£P'~

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, adminis ação, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Conve' o celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis. 1/

~,t.'';n, (J.
~> $

Data~ 03/-UXH Ass.: I 'i
Responsável pelo aceite

.
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ANEXO IV

..
Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por melo dos seguintes itens:

1 • PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

_________________________ 1



•

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de lkW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

-. ti la ""

•
Tm4l"

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da Impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o establllzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

-- 3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da Instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o Item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 Atendimento à CÂMARAMUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311.2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOfflce, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEAnD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos;

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Swltch de dados remoto
1 Firewall remoto. Appllance;
1 Telefone VolP • Remoto;
1 Nobreak;
,6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necéssidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.___ ~~ ~~ 7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relãmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os tios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centimetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de lOmm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de Inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da
____ ~~ 9
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURAi

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODOMICROCOMPUTADOR E DA

IMPRESSORAi

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORAi

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

____ ~~_~~ __ ~ ~1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack •
• 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
-Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW•
• Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnlcasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. TomadasElétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo. com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a Impressora a laser.

N'- ti ••
•

-T6fMll.T~

F•••

•
D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fon

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre
ak e o establllzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a Instalação
não será' realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na teia do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito princIpalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digitai - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Cãmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch dedados remoto
1 Firewall remoto - Appllance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.__________________________ 7

http://www.interlegis.gov.br.
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, Impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (ralos ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma Impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os tios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen.
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá. lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nlzado ou aço Inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conectorterra (redondo) das tomadas tripolares da
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